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Politica Americana 

Um dos importantes acontecimentos 
políticos da semana passada, no am- 
biente Internacional, foi a posse solene 
do novo' presidente da República do 
Brasil, a que não faltou uma luzida re- 
presentação oficial estrangeira e a pre- 
sença ardente da alma popular, 

Getúlio Vargas é um caso um pouco 
raro é inédito no panorama político da 
actualidade. 

Na melhor hipótese, se a sua presi- 
dência governativa for coroada de êxi- 
to, há-de política e socialmente ter fu- 
turas e extraordinárias repercussões. 

Ditador derrubado por uma subleva- 
ção militar, em 1945, contra a vontade 
da maloria da nação e das classes tra- 
balhadoras, novamente é reposto na su- 
prema magistratura do Brasil, obedecen- 
do aos votos legais e constitucionais du- 
ma votação eleitoral estrondosa, que 
amplamente lhe entregou para governar, 
a sua simpatia, a sua confiança, a sua 
força e a sua fé. Os factos políticos 
ocorridos no Brasil e que se relacionam 
com a deposição e reeleição de Vargas, 
encerram na sua justa Interpretação, uma 
preciosa lição de governo. 

Vargas, no seu anterior consulado di- 
tatorial, foi antes de tudo, um renova- 
dor social e político. 

Conferiu direitos às classes sociais e 
operárias, procurando integrâ-los no pró- 
prio processo de governar e dirigir a 
nação e satisfazer por medidas legisia- 
tivas eficases, as suas aspirações de jus- 
tiça social, de bem-estar económico e 
de protecção às condições de vida da 
família e do trabalho. 

Sem se perder na teia abstracta e, 
por vezes, confusa e incoerente das ideo- 
logias, teve, como finalidade, de ser 
um politico da sua época, de visão cla- 
ra, ousada e tenaz, empreendendo refor- 
mas e realizações, que estavam tanto 
nas ansiedades espirituais e morais dos 
trabalhadores intelectuais e manuais, co- 
mo nas necessidades económicas e ma- 
terlais da nação. 

Os jornalistas, escritores e as classes 
trabalhadoras aproveitaram bastante das 
reformas sociais. 

Sentiram e compreenderam muito bem 
que estavam em frente dum político de 
mentalidade nova e decidida, capaz de 
coordenar com justiça, equilíbrio e sen- 
tido moderno, as relações entre o ca- 
pital, a técnica e o trabalho, dando a 

cada qual equitativamente a participa- 
ção nos benefícios da produção, da ri- 
queza, da instrução e da educação e de 
todo o esforço civilizador e científico. 

Tendo iniciado a sua obra de recons- 
trução social e de ressurgimento nacio- 
nalista em plena ditadura, pois as cir- 
cunstâncias políticas de então não lhe 
permitiram outros processos de actuação, 
viu frustado o desenvolvimento do seu 
plano de governo pelo golpe de Estado, 
que o afastou do poder. 

Toda a sua obra de reorganização na- 
cional e social, em vez de continuar a 
sua marcha e de dar forma e execução 
aos impulsos Iniciados, ficou suspensa, 
paralizando e estagnando por completo, 
o que mais velo realçar os méritos, a 
inteligência, a capacidade e as superio- 
res faculdades governativas e políticas 
de Vargas. 

As élites, os homens de inteligência 
limpida e de consciência sá, as classes 
trabalhadoras, a nação, sentiram e re- 
conheceram a necessidade de recondu- 
zir Vargas à presidência da república, 
para prosseguimento do seu programa 
político de reformas sociais e nacionais, 
largamente ventiladas e esclarecidas du- 
rante a campanha eleitoral, 

E' costume dizer-se, popularmente, 
que há males que vêm por bem. 

Agora vai continuar o seu plano de 
reformas sociais, não dentro de proces- 
sos ditatoriais,mas do respeito pelos pre- 
ceitos constitucionais e legais e pelas 
normas parlamentares, que bom seja, 
não embaracem a sua acção pública e 
construtiva, 

A posse de Getúlio Vargas teve a 
caracterizá-la uma feição eminentemen- 
te popular, ou não se declarasse candi- 
dato do Povo, por ele livremente eleito. 

Até-a presença de inúmeras crianças, 
que quizeram beljar o novo presidente, 
foi uma nota interessante de simpatia e 
de ternura, 

A nação e o povo, num alvoroço e 
num contentamento invulgares, deposi- 
tam nele as suas maiores esperanças, 

As suas primeiras palavras, excluídas 
as ilusões, os milagres e os sortilégios 
de soluções fantasiosas, que ele próprio 
sacudiu, são a demonstração de que, em- 
penhando a inteligencia e a vontade num 
forte desejo de querer e de realizar al- 
guma coisa de melhor e de superior, é 
psssível conseguir sob o ponto de vis- 
ta social, 

Transcrevemos algumas das suas sín- 
t 
“Tendes direito a uma vida melhor 

e à gradual participação justa nos   frutos. do trabalho, nas riquezas co- 

por J. Carreira 

muns, nos beneficios do confronto 
material e nos prazezes da existência, 

A todos, sem jexcepção nem discri- 
minação, deve ser garantida a tega- 
lidade e o acesso dos meios da edu- 
cação, a participação de todos efec- 
tiva na direcção da administração pú- 
blica, a justa renumeração do traba- 
lho, cuidados e socorros do Estado 
nas horas más, segurança económica, 
bem estar coletivo e justiça social, 

Nobres, altas e justiceiras ideias, que 
são imperativas, inabaláveis e iniludí- 
veis das almas do nosso tempo, que 
foram ouvidas por uma multidão que 
as aclamou frenéticamente. 

Outro acontecimento também impor- 
tante, ainda que de natureza diferente, 
mas de vasta projecção internacional, foi 
a mensagem proferida pelo general El- 
senhower, perante os parlamentares no 
Congresso dos Estados-Unidos. 

Esse discurso simples, quase em ter- 
mos militares, que descreveu em linhas 
sóbrias a situação da Europa e a posi- 

ontinua na 2.º página, (Conti, i 

Co IME ECO 

Vento, chuva, neve, trnvoada, 
enfim o Inverno a manifestar-se, 
ele que andava tão arrédio do 
nosso país. Veio, porém, outra 
vez ao nosso encontro, fazendo- 
-nos lembrar os meses que pas- 
savamos em casa para não ser- 
mos fustigados nas ruas. 

Antigamente, Fevereiro, era as- 
sim, e quando trazia o diabo no 
ventre, em Março é que o paga- 
vamos .. 
e mai 

Curioso jornalismo 
Recortamos dum periódico : 

Deu-nos o prazer de tomar a 
assinatura do nosso jornal o nos- 
so bom amigo sr. Henrique Pau- 
lino, abastado comerciante de 
porcos da cidade. 

O sr. Paulino teve também a 
amabilidade de ser portador da 
importância doutro assinante sr, 
Luís R. Leitão, muito apreciado 
cantor dos nossos palcos. 

Por aqui se avalia o resto... 
  

De VEZ enquando | 
O Carnaval, se veio a Aveiro, 

nem vestígios cá deixou. Pelo me- 
nos não demos por isso. Nem 
uma piada, nem uma chalaça, 
nem um dito de espírio, nem 
um disfarce, nem um sorriso en- 
ganador, Tudo fez a sua época 
e se sumiu, para nunca mais se 
ver, 

Que tristeza! 
Nem o rasto por onde tivesse 

passado é fácil enxergar-se ! 
E ainda falam na eternidade 

do Carnaval! 
Agora assobiem-lhe às botas !... 
Foi-se. Tão certo estamos de 

que já não há homens—como di- 
ria o saudoso padre Manuel Ro- 
drigues... 

Porque hoje em dia tudo são 
pipis desengonçados, sem elegân- 
cia, a presumir. 

Efeitos do leitinho com que se 
alimentam. 

Há quem diga, porém, que o 
Carnaval é uma das mais antigas 
instituições do mundo e que sur- 

iu naquele remoto dia em que 
dão, para intrigar Eva, se dis» 

farçou numa folha de parra, 
disfarce que ainda existe, haven- 
do até, só por isso, quem o con- 
sidere eterno, 

Será assim? Ou teremos real- 
mente de optar pelo seu próximo 
desaparecimento para todo o sem- 
pre, como parece levar esse ca- 
minho e acima dizemos? 

JOÃO DO CAIS 

Escassezde papel 
Os jornais britanicos, já redu- 

zidos a uma média de 6 páginas 
diárias, vão sofrer nova redução 
de 5 por cento, a partir de ama: 
nhã. Ao anunciar esta decisão, a 
companhia fornecedora de papel 
de jornal disse esperar que o 
corte seja apenas temporário, in- 
do a mesma pedir ao Governo 
que reveja as exportações de pa- 
pel da Grã-Bretanha. 

A comunicação acrescenta que 
as reservas de papel desceram 
ao nível mais baixo, desde que 
a companhia foi constituída, em 
1940, 

E não se passa disto! 
— eme 

Transcrição 
O Correio de Azemeis repro- 

duziu do nosso jornal a alusão 
feita por João do Cais à passa- 
gem do ano e que determinou 
nos fosse enviada de Setúbal uma 
interessante carta, a propósito. 

Reconhecidos. 
-— amei 

Sinal de alarme 
A's 3 horas e meia de segun- 

da-feira foram requisitados os 
socorros dos bombeiros para Es- 
gueira, tendo-se verificado, ao 
chegarem ali, ter havido precipi- 
tação por parte de quem fez a 
comunicação. 

Não está certo, tanto mais que 
estes casos já se teem repetido   algumas vezes, 

  
  

MALDITA HORA 

Horriível catástrofe aérea 

I4 portugueses mortos 
Nada menos de cinco oficiais 

aviadores e nove sargentos e ca- 
bos acabaram de perder a vida nos 
Açores, onde faziam serviço na 
base das Lagens. Subiram num 
quadrimotor, o Skymaster, do cen- 
tro aeronáutico no dia 31 de Ja- 
neiro, próximo das 21 horas, pa- 
ra um vôo de treino e quando 
se encontravam a 4 milhas a Les- 
te da Praia da Vitória o aparelho 
incendiou-se e caíu ao mar,. de- 
saparecendo no abismo. 

Iniciaram-se a seguir as pesqui- 
  

Passeios 
Naturalmente por ficarem no 

centro da cidade é que ainda 
não foram devidamente calceta- 
dos os que, há anos, se cons- 
truiram junto às cortinas do Cais. 

Quem sabe?!... 

zas para recolha dos cadáveres, 
Alguns apareceram, embora mu- 
tilados, recebendo sepultura em 
Lisboa, outros ficaram perdidos 
na, imensidade das águas. 
Um só oficial, o alferes Sal- 

viano Lopes Vinga pertencia ao 
nosso distrito, pois era natural de 
Ovar. Tinha 24 anos e o seu cur- 
so até ao 5,º ano, fê-lo no Liceu 
desta cidade. 

A consternação mantem-se tan- 
to no arquipélago dos Açores co- 
mo no continente, visto ser dos 

"| maiores desastres registados até 
hoje na aviação portuguesa, 

Foram, realmente, muitas ví- 
timas, que fazem falta e perante 
as quais nos curvamos com o 
maior respeito, exprimindo às 
famílias e aos camaradas o nos-   so sentimento,   
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k IMPRENSA PROVINCIAMA SEMPRE EM APUROS 
Agora fala o Açoreano Orien- 

tal: | 

Continua de pé o nosso apêlo 
I quanto ao Açoreano Oriental que 
—e isso estamos fartos de dizer 
—é o Decano da Imprensa Na- 
cional. 

Ao nosso apelo já coresponde- 
ram dois amigos do jornal, o pri- 
meiro enviando-nos 500800 pela 
sua assinatura e o segundo 2008. 
Além destes, outros têm pedido 
a sua assinatura e também au- 
mentaram aquela que pagavam. 

Enfim, temos encontrado apoio 
moral ao nosso apéêlo, mas, 
nem só destes se pode viver, 
porque não pagam o déficit, e 
grande, com que fechámos o ano 
tindo. Se esse apelo não encon- 
trar o devido encorajamento, re- 

[duziremos o pessoal, ou o papel 
ou seja o que for para que não 
suspenda a sua publicação um 
jornal micaelense que conta 116 
anos! 

Nós já não acrescentamos 
mais ao que temos dito. Está 
presentemente a ainda a de- 
correr a cobrança do Demo- 
crata para pagarmos os supri- 
mentos feitos e cum as des- 
pesas do correio—lítulos, se- 
los, e percentagens—já lá vão 
uns mil escudos, se é que não 
ultrapassa. 

E ainda falta esta, segundo 
o Diário de Coimbra: 

A crise do papel para os jor- 
nais, caminhando a par com o 
aumento de custo de outros ma- 
teriais indispensáveis à sua vida 
vem-se acentuando por uma for- 
ma que não deixa de causar apreen- 
sões, sobretudo à chamada pe- 
quena Imprensa nacional, que vi- 
ve unicamente—como nós—da de- 
dicação dos seus leitores e ami- 
gos, à margem, pois de quais- 
quer interesses materiais, Refle- 
xo deste estado de coisas é o 

aumento do custo dos jornais diá- 
rios no estrangeiro, que se tem 
verificado ultimamente em quase 
todos os países. 

Entre nós, o problema assunte 
aspecto que não podem deixar 
de merecer a atenção do Gover- 
no. Para exemplo, basta citar o 
que se passa com o papel em 
que estamos imprimindo o nosso 
jornal, Tendo sofrido este mês o 
aumento de um escudo por qui- 
lo, onerou os nossos encargos com 
um aumento de despesa anual — 
que temos de encarar—de cerca 
de 50 contos. 

Só isto! 

efúlio Vargas 
Por ter vencido a eleição, as- 

sumiu novamente a presidência 
da República dos Estados Unidos 
do Brasil, cujos poderes lhe fo- 
ram entregues pelo antecessor, 
Gaspar Dutra, na presença de 52 
enviados especiais de nações ami- 
gas ao acto da posse, 

Getúlio Vargas, no meio de 
constantes e formidáveis aclama- 
ções, afirmou que defenderá o 
fruto do trabalho e sem hesita- 
ção, a economia do povo que o 
elegeu, não lhe regateando justiça. 

PELO TEATRO 

Realizou-se, ante-ontem à noite, 
no Aveirense, o anunciado espec- 
táculo pela Companhia Brasileira 
de Revistas que representou a 
comédia Maria Fumaça. 

A circunstância do jornal en- 
trar na máquina à sexta-feira pe- 
la manhã, não nos permite, esta 
semana, qualquer referência mais 
desenvolvida. 

      

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal—AVEIRO. 

  

Navegador solitário 
que deixou de o ser 

Do nosso venerando colega 
da Ilha Verde de 8. Miguel, 
Açoriano Oriental, transcrever 
mos a seguinte correspondên- 
cia da Horta, datada de 10 de 
Janeiro : 

O iate inglês Temptresse, que 
há cerca de quinze dias tinha 
chegado ao Faial tripulado ape- 
nas pelo subdito britânico e an- 
tigo oficial da marinha de guerra 
Edward Allcard, partiu da Horta 
para tentar a última parte da 
travessia do Atlântico, há meses 
iniciada na América. Quando, há 
quinze dias, este navegador soli- 
tário arribou à Horta, tinha uma 
costela partida e várias outras 
lesões sofridas durante uma vio- 
lenta tempestade no mar dos Aço- 
res. Foi aqui acolhido e acari- 
nhado pela população, tendo des- 
de o primeiro dia conquistado a 
simpatia de todos. Ao embarcar 
no Temptress, dezenas de pes- 
soas lhe desejaram boa viagem, 
julgando-se que ele ia continuar 
a sua aventura solitariamente ; 
porém, com surpresa quase para 
toda a gente, soube-se que uma 
senhora faialense tinha seguido 
com ele,—(L), 

O que prova estarem as ir- 
mãs de caridade espalhadas 
por toda a parte. 

Se não fosse assim, quem 
havia de lhe endireitar a cos- 
tela e tratá-lo até ao fim de 
tão acidentada viagem ? 

O Carnaval 
Ei 

Passou o de 1951 sem qualquer 
nota a registar, pois dos folgue- 
dos doutros tempos nada resta, 
a não ser os bailes que se rea- 
lizaram nos salões dos teatros, 
com mais ou menos animação, 
mas sem as características de 
que eram revestidos, devido à 
falta de trajos com que se fan- 
tasiava, nesta quadra, principal- 
mente o sexo feminino, Além 
disso o velho Teatro Aveirense 
tinha condições de sobejo para a 
realização dessas diversões, que 
desapareceram depois das obras 
que lhe introduziram para o mo- 
dernizar, 

Em suma: o Carnaval em Avei- 
ro está reduzido à expressão mais 
simples, o que é para lamentar. 

+ 
* * 

No salão de festas do Club 
dos Galitos teve lugar, terça-fei- 
ra de Entrudo, uma matinée in- 
fantil, dedicada aos filhos des só- 
cios da florescente agremiação 
local, que decorreu animadamente, 
o que não admira, pois a peti- 
zada dá sempre largas ao seu 
contentamento, rindo e brincando, 
sem preocupações, como é pró- 
prio dos verdes anos, 

Foi o que se chama uma festa 
encantadora, que assinalou o Car- 
naval nos Galitos, 
eee 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos   Mercadores. 
  
  

    

F. Romão Machado 
MÉDICO 

Clínica Geral   

CONSULTAS ÁS 15 HORAS 
Rua Mendes Leite, 13-1.º — AVEIRO 

Telefone n.º 460 : 

Abre o seu consultório na proxima quinta-feira, dia 15 

GDE E UE LIS NS TD E RS



  

mo nome, 

  

Restaurante ARCADA 
No centro da cldade, no Café do mes- 

nos baixos do ARCARA- 
“HOTEL, serve refeições e à lista. 

Aceltam-se comensais a preços espe- 
clais —-Telefone 421 

A ROAD Ay— ELOQTET 

O único de Avelro, à beira da ria com 
quartos confortáveis e bom serviço 

de mesa—Telefone 38     

  

  

Aos anunciantes de “O Democrata,, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao melo 
dia de quinta-feira, a-fimd: evitar atrazos na sua confecção, visto tes 
horas certas de entrar na mdquina e de ser enviado, depois de impresso 
para o correio, 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

O DEMOCRATA 

(Continuado da 1.º página) 

ção dos Estados-Unidos perante o Mun- 
do livre e o Oriente Comunista no actual 
momento contemporâneo, tem de ser 
considerado um acto histórico da maior 
transcendência política e universal, 

Pode-se já afirmar, sem qualquer som- 
bra de dúvida, que a missão diplomá- 
tica, militar e política de Eisenhower, 
além de ter pleno êxito, traçou para o 
Mundo e para a História um novo des- 
tino. 

O espírito moral e político da liber- 
dade não morrerá; a independência das 
nações continuará a fulgurar no Mundo, 
como uma criação viva e sagrada, ain- 
da que solidária, numa comunidade de 
civilização e de idênticos ideais de hu- 
manidade. Nos Estados-Unidos suscita- 
vam-se divergências de opinião; surgiam 
pontos de vista diferentes sobre o com- 
plexo problema europeu, sobre a sua 
capacidade de resistência e a sua von- 
tade de se defender, alastrava mesmo, 
sem grande consistência, é certo, uma 
vaga de isolacionismo perturbadora dos 
espíritos e fomentadora de coniusões. 

Mas, agora, após a viagem de Eise- 
nhower e das conclusões concretas e 
positivas a que chegou e que publica- 
mente apresentou à nação, a unidade 
nacional nos Estados-Unidos, como sua 
consequência, vai ser um facto e uma 
realidade promissora de grandes deci- 
sões. 

Os acontecimentos internacionais já 

  

  

Homenagem 
Com: este título recebemos do 

sr. Adriano do Nascimento, de 
Coimbra, a separata de um artigo 
sobre o eminente professor da 
Universidade e actual presidente 
de ministros, doutor Oliveira Sa- 
lazar, a quem atribue a execução, 
por critério diferente mas novo, 
de alta transcendência social e 
duma forma prática e salutar, 
dos princípios patrióticos dos ver- 
dadeiros republicanos. 

Sim; ou isto ou o que se es- 
tava passando desde o advento 
da República com a orgia políti- 
ca a que pôs cobro a Revolução 
Nacional de 28 de Maio de 1926. 

Perfeitamente de acordo e agra- 
decimentos pela oferta, 

eee 

Calendários 

Recebemos mais um, de pa- 
rede, reclamando o Stand Mar- 
tyn, há pouco inaugurado na Rua 

ustavo Ferreira Pinto Basto pa- 
ra venda de bicicletas, rádios, 
etc., de que é proprietário o sr. 
J. Martins da Silva. 

a 

Também pelo sr. Fausio Cas- 
tilho, delegado nesta cidade da 
Companhia de Seguros Portugal 
Previdente nos foram enviados, 
juntamente com um número es- 
pecial comemorativo da I Expo- 
sição da Bibliografia Portuguesa 
de Seguros, dois colendários de 
algibeira para o corrente ano, 

A ambos os nossos agradeci- 
mentos. 
e unstigeao mo nei 

Procissão da Cinza 
Apesar do tempo incerto, sem- 

pre saíu, na quarta-feira, o tradi- 
cional cortejo religioso da Ordem 
Terceira de S, Francisco, que, 
como de costume, abriu com o 
estandarte onde aparecem as ini- 
ciais S. P. Q. R., seguido do Adão 
e Eva e também do Anjo Que- 
rubim, cujo itenerário foi encur- 
tado para evitar desaires, 

O desfile iniciou-se às 14 ho- 
ras prefixas. Nos andores foram 
este ano colocadas legendas ex- 
plicativas das imagens que con- 
duziam e três bandas de música— 
as duas da cidade, Aveirense e 
Amisade, e a de S. João de Lou- 
re, foram distribuídas por ele, 
tomando lugar a segunda men- 
cionada, atraz do palio. 

Assistiu ainda assim bastan- 
te gente, vinda, principalmente, 
das circunvizinhanças, mas não 
tanta que se comparasse com o 
movimento dos anos anteriores. 

O prestito recolheu à mesma 
igreja quando, por volta das 17 
horas, começaram a cair alguns 
pingos celestiais, que obrigaram 
a apertar o andamento. 

A venda dos figos de ceira é 
que se devia ter ressentido algo. 

Dm G 
é o número premiado da rifa dum 
suíno dos Bombeiros Novos. 

    

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez ontem anos a inocente 
Fernanda Lizete, flha do sr. 
António Carvalho da Silva; hoje, 
o sr. Jacinto J. Gonçalves; ama- 
nhã a srº D. Julia M. Mendes, a 
esposa do professor de Ilhavo 
sr. Manuel Nunes Ramos, e os 
srs. tenente coronel-médico dr. 
Manuel Rodrigues da Cruz e 
António Simões Cruz, sócio e 
guarda-livros dos Armazens de 
Aveiro, L.da; no dia 12, a gen- 
til Maria Luísa Paula Santos, 
filha do sr. capitão Luís Paula 
Santos, de Infantaria 10, e o 
sr. Francisco das Neves Vieira, 
1º sargento de Cavalaria; em 
13, 0 sr. Júlio Costa Júnior, do 
Porto; em 14,os srs, Carlos Men- 
des, proprietário da Savoy, e 
Jasé Maria de Carvalho Júnior, e 
em 16, o sr. Américo Ramalho, 
comerciante local. 

Gente nova 

Num quarto particular do Hos- 
pital de Abrantes deu à luz um 
menino a sr.º* D. Carolina Ber- 
nardo Barroso, esposa do sr, 
Firmino de Vilhena Ferreira, 
funcionário da filial do B. N. 
Ultramarino de Torres Novas. 

Um futuro risonho desejamos 
ao recem-nascido. 

Doentes 

Esteve com um forte ataque 
de gripe, encontrando-se, feliz- 
mente, em via de restabelecimen- 
to, com o que nos congratulamos, 
o nosso presado amigo António 
Madadil, ali de Verdemilho. 

— Também pelo mesmo mofi- 
vo não saéu de casa, alguns dias, 
o sr, José Marques Sobreiro, 
que entrou em convalescença o 
que igualmente estimamos, 
-.— Não . tem passado bem de 
saúde a menina Maria Alice 
Morais Sarmento, gentil filha 
do sr. João Morais Sarmento, 
escrivão de Direito no comarca. 

Estimamos que em breve se 
restabeleça. 

— Sofreu um desastre de bi- 
cicleta, ficando bastante moles- 
tado, o comerciante José A. Fer- 
reira Nunes que, embora lenta- 
mente, vai a melhorar. 
—Tem estado no Hospital onde 

sofreu uma ligeira intervenção 
cirúrgica, encontrando-se, por 
isso, em via de restabelecimento, 
a esposa do sr. dr. António 
Cristo. 
—Também tem andado doente 

o nosso presado amigo Platão 
Mendes, repórter fotográfico do 
Porto, a quem desejamos o mais 
rápido e completo restabeleci- 
mento. 
—Em Lisboa, onde se encon- 

trava acidentalmente, foi acome- 
tido de doença grave o nosso 
conterrâneo, sr. Ricardo da Cruz 
Bento, antigo comerciante da nos- 
sa praça. 

Sentimos. 
  

Atenção para a 4.º página 

Vitimas do gôso 
Segundo os diários, o Carna- 

val no Rio de Janeiro, que é qual- 
quer coisa digna de ver-se, oca- 
sionou este ano além de 33 mor- 
tes, cerca de 7 mil feridos. Isto 
nos últimos quatro dias, cons- 
tando do balanço seis assassínios 
e 27 mortes por outras causas. 
Ferimentos, então, registou-se o 
maior número até hoje conhécido 
—6.987 pessoas que receberam 
curativo ! 

O calor diz que foi excepcio- 
nal e as multidões encheram as 
ruas no centro da cidade; mas a 
alegria é que esteve esmorecida, 
reconhecendo-se um pouco infe- 
rior à normal. Esperamos, con- 
tudo, carta do nosso conterrâneo 
Epifanio Lima, que decerto não 
deixará de nos informar da causa, 

Talvez a ausência dos amigos 
chinos, que se foram e vão vol- 
taram... 

Seria ? 

  

Compre am 

Le 
Rê. 

BD. no 

STAND MARTYN 
ASNEIRO 
  

Sizenando Ribeiro da Cunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de cirur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

Às torças quintas o sábados, às 14 h. 

'S. João de Loure — EIXO 
( Telefone 12) 

      
            

         

        

      

  

Política Americana 
há muito tempo, mas agora mais do 
que nunca, estão a evoluir favorável- 
mente no sentido de melhorar as post- 
ções das Nações Unidas. 

As lutas na Coreia marcham com 
mais experiência, firmesa e segurança. 
A posição da Alemanha Ocidental me- 
lhorou considerâvelmente, sendo olhada 
como um baluarte indispensável à de- 
fesa europeia. 
“A situação na França também melho- 
rou, estando os comunistas a perder ter- 
reno. Pétaln e outros ainda se conser- 
vam presos, mas acabarão por ser liber- 
tados. Há ainda a Espanha, mas a hora 
de lhe ser feita justiça e do reconhe- 
cimento da sua colaboração, igualmente 
há-de chegar. 

Certamente que hão-de surgir surpre- 
sas e que interrogações se desenham 
ainda nas perspectivas do horisonte. 

Haverá guerra? Não haverá guerra ? 
Trabalha-se activamente para a evitar, 
criando uma força militar e económica 
poderosa e uma solidariedade europela 
e mundial, que façam sossobrar todos 
os impetos agressivos, 

Não podem ser mais justas e huma- 
nas as intenções do Mundo livre. 

a 
* * 

A greve dos ferroviários na Argenti- 
na pôs em destaque e no primeiro pla- 
no, algumas aiirmações muito lúcidas 
do presidente Peron. 

Incidir um- pouco de atenção sobre 
elas, é marcar e fortalecer determina- 
dos conceitos doutrinários e políticos, que 
têm densa significação e perfeita actua- 
lidade ideológica. 

São bem conhecidas a transformação 
económica e as conquistas sociais em- 
preendidas pelo presidente Perón e pe- 
los seus colaboradores politicos e dou- 
trinários. 

Os trabalhadores argentinos de todas 
as profissões têm beneficiado largamen- 
te das reformas sociais realizadas, entre 
as quais a classe dos ferroviários que 
já obteve tudo quanto pediu e que 
acarretou ao Estado despesas orçadas 
em milhões de pesos de subsídios con- 
cedidos. 

Perón, fazendo o processo dessa gre- 
ve considerada política e de ataque ao 
governo, declarou : 

Na Argentina suprimimos as injus- 
tiças dos capitalistas, mas não per- 
mitimos que seja estabelecida a in- 
justiça dos operários. 

Aproveitamos este incidente, na es- 
sência banal e corrente, para iluminar o 
fundo eterno do homem, a sua tendên- 
cia natural para a injustiça, as suas in- 
clinações instintivas para a satisfação 
egoística dos interesses indivíduais e de 
classe e que são um dos aspectos ver- 
dadeiros e reais da natureza humana. 
Combatem os operários, e, com ra- 

zão, as injustiças e os egoísmos exage- 
rados dos capitalistas, mas muitas ve- 
zes se esquece que esses mesmos ope- 
rários na posição de capitalistas, prati- 
cariam as mesmas injustiças e idênticos 
egoísmos, ou maiores ainda. 

E' o caso dos ferroviários argentinos. 
Exigiram reivindicações que foram ni- 

tidamente consideradas uma injustiça, 
tão condenável como as injustiças dos 
capitalistas. 

Este exemplo ilustra bem a necessi- 
dade de colocar sempre acima do es- 
treito espírito de classe, o largo espírito 
do interesse colectivo, dos interesses ge- 
rais, do bem comum da sociedade a que 
as classes, num sentido superior de har- 
monia e de justiça, se têm de subordinar, 

Perón definiu, exemplarmente, com 
aquela frase típica, o equilíbrio que é 
preciso manter em todas as circunstân- 
cias, para que os princípios doutrinários 
não se disfigurem nem a justiça, ainda 
que relativa, seja imperfeitamente rea- 
lizada. 
  

VAI CASAR? 
Para seu interesse aconselha- 

mos-lhe que visite a Casa das 
Utilidades, Avenida Dr. Louren-   ço Peixinho, 124 

  

  

  

Visite a Exposição de 
Radio-Receptores 

HILIOS 
Agentes em Aveiro 

Garagem Central 
Telefone 408   

  

“DR. RUI CLÍMACO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS NERVOSAS 
COIMBRA: Avenida Navar- 

ro, 61.º — Telef. 4445 
EM AVEIRO: — Consultas tor 
dos os sábados, às 13 horas, 
na Rua Cons, Luís de Maga- 

lhães, 43-1.º Telef, 386 

    

Livros 

O sr. Santos Cravina não toma 
emenda, ao que parece, e por 
isso continua a editar livros so- 
bre livros ea cravar-nos, julgan 
do que não temos mais que fazer. 

Está mesmo a pedir uma dose 
reforçada de pomada mercurial,., 

História da Arte 

Estudios COR, de Lisboa, com 
o 4.º fascículo, agora distribuído, 
termina o 1.º volume «A arte an- 
tiga» que faz parte da História 
da Arte, de E'lie Foure, cuja obra 
é traduzida, como temos dito, pe- 
lo ilustre escritor dr, Vitorino Ne- 
mésio, e ao qual se seguirão Ar- 
te Medieval, O Renascimento, Ar- 
te Moderna e o Espírito das For- 
mas, para a completar, 

Cada fascículo compõe-se de 
48 páginas, é impresso a duas 
cores, com vários Hors-Texte e 
uma excelente policromia, tendo 
entrado em estudo, já, as capas 
especiais para a encadernação, 
com preços e mais característi- 
cas de que se dará, em devido 
tempo, conhecimento aos assinan- 
tes de uma das melhores. obras 
da literatura contemporânea, 

  

Festa Escolar 
gds 

Realizou-se, domingo gordo, na 
Escola Feminina da Glória, uma 
encantadora festa em que toma- 
ram parte, representando e reci- 
tando poesias, algumas crianças 
que ali recebem o pão do espí- 
rito, decorrendo num salutar am- 
biente de alegria. 

Dentre as professoras que mi- 
nistram o ensino é talvez a mais 
antiga a sr* D, Irene dos Santos 
Cruz, que à instrução e à forma- 
ção de caracteres tem dedicado 
o melhor da sua existência, há 
longos anos, 

A' festa, que reverteu a favor 
da Caixa Escolar, assistiram os 
pais das alunas e outros convi- 
dados, 

  

BILHAR 
Vende-se em boas condições. 

Ver e tratar na Sociedade Re- 
creto Artístico—AVEIRO, 

Moto B., S. A. 
em estado de nova 

Vende-se 

CONSULTE O 

STAND MARTYN 
AVEIRO 

Mário Pascoal 
ADVOGADO 

      

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morals, 24 

(Antiga Rua de Sol) 

AVEIRO   

  

    EE SR OSS OR A ESTO 

Agente no Distrito de Aveiro 

| Alenção óro. Engenheiros, Arquitecios e Empreileiros 
Á Ultima maravilha para tectos e tabiques 

REDE CERAMICA <«<ARO-BELGE » 

APLICAÇÃO FACÍLIMA 
Melhor e mais barata que a rede metálica 

MELHOR E MAIS BARATA QUE O ESTAFE 

Economia no vigamento de madeira. Economia na argamassa 

| PR CORREIA DOS SANTOS & €.! (Telef. 37) — AVEIRO 

   



  

AGENTES 
IMPORTANTE COMPANHIA INGLESA DE 

SEGUROS 
pretende AGENTES em todas as localidades 

onde ainda os não tenha 

Resposta com referências, à Rua 
do Comércio, 31, 2.º, em LISBOA 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
O Democrata, que nos ultimos três meses do ano vive sis- 

temáticamente dos suprimentos feitos à caixa por quem o dirige, 

visto não chegar o que cobra das assinaturas e anuncios para 
equilibrar a receita com a despeza, pois só com o papel dispen- 
deu há pouco tanto como 6 contos e quatro centos escudos, en- 
viou agora recibos para o correio, cujo pagamento solicita dos 
destinatários logo que lhes sejam apresentados, 

A assinatura é pelo mesmo preço assim como a tabela dos 
anuncios não foi alterada; no entretanto tudo o que diz respeito 

ao jornal só subiu e não desceu, pelo que o único remédio é pe- 

dir que ao menos não nos embaracem mais a situação, Poupem- 
«nos o trabalho, que também é dinheiro, e poupem-nos novas des- 
pesas. E' apenas o que pedimos; só isso solicitamos. A ver se 

conduzimos a cruz ao calvário, deixando indelevelmente marcada 
condigaa posição perante os que anseiam ver-nos pelas costas sem 
ainda termos atingido a finalidade da Inta. 

Verdade seja que o ânimo não nos tem faltado, Nem ânimo 
nem a coragem para prosseguirmos em 1951. 

  

  

  

  

  

NEOROLOGIA 
Em Estarreja e depois de al- 

guns meses de sofrimento, finou- 
-se a st* D. Maria Estelina Fer- 
reira Rodrigues que para aquela 
vila fôra residir após o seu ca- 
samento com o sr. Manuel Lopes 
Rodrigues, que deixa viuvo com 
uma criança de tenra idade. 

Casa e quintal 
Vende-se, com 8 divisões, na 

Rua Nova do Canal. Dirigir a 
Raul da Silva—VERDEMILHO. 

Talheres inoxidáveis!!! Ga- 
rantidos e aos melhores pre- 
cos, só na Casa das Utili- 
dades. 

      

  

O DEMOCRATA 

Farmácia 
Vende-se, de movimento, a 

sete quilómetros de Aveiro. 
Dirigir correspondência pa- 

ra a cidade a Arnaldo Ribeiro. 
  

Trespassa-se 
estabelecimento de mercearia e 
vinhos, bem afreguesado e com 
todo o seu recheio. Motivo de fa- 
lecimento do seu proprietário. Di- 
rigir à Rua do Árco, 14— AVEIRO. 

Casa pequena 
tendo 6 a 7 divisões, compra - se 
nesta cidade. Aqui se informa. 
  

Aparelho de rádio 
com bateria e em bom estado, 
vende-se no estabelecimento de 
Carlos Tavares, Avenida Dr. Lou- 
enço Peixinho—AVEIRO, 

Canários côr-laranja 
(Flautas) 

vendem-se 

R. da Liberdade, 50 — AVEIRO 

Construtores e mestres de obras 
Madeiras para andaimes (pran- 

chas, varas e táboas de coufra- 
gem) compra-se. Tratar na Rua 
do Seixal, 41 - AVEIRO. 

menimas 
Recebem-se até 15 anos em ca- 

sa particular. Aqui se informa. 

        

Consultório Médico e Cirargica 
Dr. Emesto Barros 

Consultas: Largo da Estação, 5-1.º 
és terços, quintas e súbades, 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 

gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 b. 

Telefone 167 
  

  A extinta, que viveu largo tem-   
  po nesta cidade, distinguindo-se 

pela gentileza das suas maneiras 
e pela afabilidade do seu trato, 

era filha do sr. António Ferreira, 
guarda-livros, primeiro, na firma 

Testa & Amadores e actualmen- 

te na de Testa & Cunhas, com 
séde na Gafanha, e irmã da sr.” 
D, lida Ferreira e do sr. Fausto 
Ferreira, também guarda-livros, 
na Sociedade Artibus, L.º, 

Contava 29 anos, apenas, ten- 
do-se realizado o enterro, na se- 
gunda-feira, para o cemitério da 
vila, com grande acompanhamen- 
to e em que tomaram parte, 
também, algumas pessoas desta 
cidade. 

A toda a família aqui deixa- 

€ 

CAR 

—— PROGRAMA —— 

Sábado, 10 (às 21 h.) 

Domingo, 11 (às 15 e 21 h,) 

Céu sobre o Pântano 

Quinta-feira, 15 (às 21 h.) 

Lábios que envenenam 

Em 18: 

A sua melhor missão 

Cine-Teatro Avenida | Teatro Aveironse 

TAZ Í| 

——— PROGRAMA ——— 

Domingo, 11 (às 15,30 e 21,15 h.) 

Verdade Nua 

Terça-feira, 6 (às 21,15 h.) 

Rua proíbida 

Em 17 e 18: 

Cagliosiro   +) 
  

  

mos expresso o nosso sentimento, 

* 
s “ 

Faleceram mais: em Verde- 
milho, Benedite Alves Gonçalves, 
solteiro, de 76 anos; na Quinta 
do Gato, Joaquim Marques de 
Jesus, casado, de 82; na Póvoa 
do Paço, Maria Angélica de Je- 
sus, viúva, de 89; no Solposto, 
Casimiro da Silva Valente, viú- 
vo, de 66; em Mataduços, Ma- 
nuel Gomes Gautier Júnior, pro- 
prietário, viúvo, de 82, e em Ta- 
boeira, Rosa dos Santos, viúva, 
de 64. 

“ Café Restaurante 
Desportivo ,, 

Passa-se em Esgueira. Moti- 
vos à vista. Dirigir ao proprie- 
e António Joaquim de Pi- 
nho. 

  

Rua Gusfano 5. 

  

Mecanógrafo 
Se algum técnico avariou a sua 

máquina, envie à antiga Rua do 

SCAND MARCYD 
Bicicletas— Acessórios 

Rádios e Aparelhos eléctricos - 

Representações 

Vendasaprontoea prestações 

Visite o STAND MARTYN 
de J. MARTINS DA SILVA 

Pinto Basto, 14 

AVEIRO 

  Sol, 10— AVEIRO. 
  

    

    

        

  

Gabardines 

PILOTO 
Quentes e... Boas 

; Fabricantes: 

CASA PILOTO 
Rua Santa Catarina, 44 

PORTO 

  

  

  
  

Aos Amadores Fotográficos 

Se está comprador duma máquina fotográfica, não 
o faça sem primeiro vêr na Foto Henrique 

Ramos, as mais recentes novidades em 
APARELHOS ALEMÃES 

D 
Também compra- 
mos e trocamos |[( ogiá 
máquinas usadas REA 

por novas 

astz» 

Devido à aparelha- 

gem de que dispo- 

mos, todos os traba» 

lhos de Amadores são 

entregues no dia se- 
guinte 

sis 
Rua Direita, 29 (Telef. 127 

AVEIRO 

RAMOS! 

  

  

  
  

  

Agência do Leilões A RENOVADORA 
de MATOS & LEITÃO, L.DA 

Trav. das Olarias, 7 (junto à FÁBRICA GERCAR ) 

A steam 

Encarrega-se de promover qualquer leilão na Agência ou fora dela. 

) Compra e venda de objectos usados. Executam-se todos 

os trabalhos de marcenaria, talha, restauros, ete,   
  
  

“ 

ULYSSES PEREIRA 
CERVEJAS TABACOS 
AGUAS MINERAIS 

Ru Eng. Silvório Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 

(Transversal da Avenida) AVEIRO (Em frente ao Mercado ) 

  

  
  

DOENÇAS DOS OLHOS 

a MEDICO 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

Consultas das 10,5 às 13 B. Visconde da Luz, 8-2.º 
e das 14,5 às 17 Telefone n.º 3639 

  

COIMBRA 
  

  

oco 

  
Muar e carroça 

com duas rodas sobrecelentes e 
dois arreios em óptimo estado, 
vende-se. Tratar com João Gon- 
calves Magalhães, Rua Vicente de 
Almeida d' Eça, 26 (Telef, 163) 
— AVEIRO. 

  

Louças de alumínio 

baratas e boas... só na 
Casa das Utilidades 

IROÍLIO     

Economize 50.7, de energia eléctrica 
adaptando ao seu ferro, fogão ou cafeteira 

electrica um SIMMERSTAT que tor- 
nará automático qualquer daqueles utensílios 

Peça uma demonstração a 

Rua de José Estevão, 69-75- AVEIRO 
COELHO     

  

    ss: 

VINHOS FINOS E DE MESA 
Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano —Telef. 179  



O DEMOCRATA 

CIC DK DD DD DR O DR E CD CA A 

x FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUKA & ALELUFA 
  

Fabrica Alolnia 

R. Canal da Fonte Nova | 

TELEFONE -P.B.XH.- ee 

pd E EE O 

É SCE DECIR III 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

  

  

Correspondências 

Oliveirinha, 8 
Realizou-se ontem a feira desta 

freguesia, que decorreu na forma 
do costume, com as habituais 
transacções a condizerem com a 
época. 

—Faleceu na Rua dos Melões 
o abastado lavrador sr. João Fi- 
gueira Maio, que há muito se en- 
contrava doente, vonforms noti- 
ciámos, Tinha 68 anos e era paí 
dos nossos amigos Manuel, Abí- 
lio e António Figueira Maio, vi- 
vendo o primeiro nessa cidade e 
os dois últimos aqui. 

Ao funeral, após os ofícios na 
igreja matriz, assistiram as ir- 
mandades, bem como elevado 
número de pessoas das relações 
da família, a quem enviamos sen- 
tidos pêsames. 
—Tem chovido bastante o que 

decerto modo compensa as faltas 
anteriores. 
—Prosseguem os trabalhos a 

que a Junta da Freguesia se es- 
tá dedicando e só é para louvar. 

Pena temos que não sejam ex- 
tensivos a todos os caminhos, 
visto a Oliveirinha tudo merecer, 
pela sua importância, comparada 
com outras freguesias do conce- 
lho de Aveiro. E 

Costa do Valado, 8 
De avião: voltou para Matadi 

(Congo Belga) onde se encontra 
seu marido o nosso amigo Amân- 
dio Nunes de Matos, a sr.* D, 
Helena de Carvalho Matos, que 
muito estimamos tivesse feito 
boa viagem. 

— Veio da capital, onde passou 
alguns dias, o nosso bom amigo 
sr. Manuel Borralho. 

— Faleceu com 78 anos, José da 
Silva Maia, mais conhecido pelo 
Mans, que, alguebrado pela doen- 
ça, era triste ver arrastar-se, sem- 
pre agarrado a uma bicicleta, que, 
afinal, só lhe servia de amparo 
por a não poder montar. 

Desolador, o fim da sua vida! 
Cc. 

  

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

  

  

Agentes bancários e depositários 

da Comp. Portuguesa de tabacos 
Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Parteira.diplomaia 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3.150 

Bom estabelecimento 
muito espaçoso, servindo para ca- 
sa de retalho ou armazém de jun- 
to, passa-se no centro da Aveni- 
da Dr. L. Peixinho, sem merca- 
dorias e só pelo valor de alguns 
móveis. Motivo de mudança. In- 
forma ; Rua José Luciano de Cas- 
tro, 114, 

Palheiro em S, Jacinto 
Vende-se no melhor local, junto 

      

à casa de José Maria Lelinho, Di-|| 
rigir a António Pinho das Neves, | 
Pensão Palhuça— AVEIRO.   

  

“GARRETT 
DE AVEIRO,, 

Para casamentos, bap- 
fisados, dia d'anos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 
DE ÁGUA, é a única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 
ua da Arrochela, 29 

Telefone n.º 51 
AVEIRO       

  

Contra infecções urinárias 
Praticamente todas as infecções 

das vias urinárias respondem bem 
ao tratamento com Terramicina 
—o novo e extraordinário anti- 
biótico extraído de um fungo da 
terra—segundo um recente rela- 
tório publicado no British Me- 
dical Journal, e de autoria de 
dois médicos do Wright-Fleming 
Institute of Microbiology, de Lon- 
dres. A descoberta da Terrami- 
cina, o mais novo dos antibióti- 
cos, foi anunciado há menos de 
um ano, pela Chas. Pfizer & Co., 
de Brooklyn, Nova York, E.U.A, 
Até o presente, este produto ma- 
ravilhoso provou ser eficaz no 
combate a grande número de 
doenças muito resistentes, incluin- 
do-se nestas intecções bacteriais, 
rickettsiais, virulentas e protozoá- 
rias. 

Os pesquisadores ingleses, drs. 
W. D. Linsell e A. P, Fleming, 
descobridor do primeiro antibió- 
tico aplicado em grande escala, 
ou seja da penicilina, observaram 
os efeitos clínicos da Terramici- 
na, num grupo de 29 pacientes, 
Este grupo abrangia treze doen- 
tes com infecções urinárias, dos 
quais dez tinham sido tratados 
com outros antibióticos ou sulfa- 
nilamida, sem qualquer êxito. 
Seis destes enfermos apresenta- 
vam complicações. Depois de 
curto tratamento com Terramici- 
na, «todos os doentes mostraram 
rápida melhora... Não se obser- 
varam recaídas até o momento, 
Os sintomas gerais também foram 
rapidamente eliminados,» 
Tomando em conta o facto de 

que algumas bacterias comuns 
em infecções urinárias são sus- 
ceptíveis a outros antibióticos, os 
dois pesquisadores ocentuam em 
seu relatório, que com a Terra- 
micina, «agora temos agentes efi- 
cazes para o tratamento de quase 
todas as infecções bacteriais das 
vias urinárias». Além disso, co- 
municações preliminares «indi- 
cam que a Terramicina realmeo- 
te é muito promissora para o tra- 
tamento de infecções causadas 
pelo bácilo piociánico». 

Entre os 29 comunicados, 
acha-se o dramático caso de uma 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silpa 
Esgueira -AVEIRS 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetts e corôas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc. é 

fornecedora também das melhores 

árvores de fruto, 
Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 
  

Barris de madeira 
estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos,compram-se quais- 
quer quantidades, pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
151— AVEIRO. 

Máquinas de escrener, 
somar e calcular 

Reparações, limpesas e recons- 
truções. Dirigir à antiga Rua do 
Sol, 10— AVEIRO. 
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Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, ete. 

  
  

  

AGÊNCIA 

  
PREDIAIL 

Compra e venda de propriedades, empréstimos 
sobre hipotecas, arrendamento de casas, 

I avaliações, etc. | 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1,º — AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado Dr. Luís Regala ) 

  

  

  

e fe pe 

Todo o género de fotografia 
Hovidade em fotografias de creança 
ci em 

Avenida Dr, Lourenço: Peixinho, 63 

(Bm frente ao Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

  
  

RAIOS XX 
Ei. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21552) 

E OR LO 
  

  

  

Vendas a prestações van- 
tajosas. Nova modalidade. Só 
na Casa das Utilidades. 

BALALAIKA 

BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Café 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatranto 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIRA—A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

    

        

rt.CrAlio Vaz 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórtia, das 13 às 15,80 horas e em (Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

  

  

A 

Os melhores espumantes naturais são os do 

arroc 
Em 

ret 

ao, 
  

  

RAIOS X 

Dr. António Detrigho 

Radiodiagnóstico-Radlografias ao domicílio 

|| CONSULTAS DAS 14 ÁS [7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16. 
  
  

menina de 12 anos, com dois 
terços de superfície do seu corpo 
queimado dois meses antes do 
tratamento, o que causou forte 
sépsia superficial. 

Depois de um tratamento de 
sete dias com Terramicina, as 
áreas infectadas mostraram-se 
completamente diferentes, as con- 
dições gerais da criança tinham 
melhorado bastante, e tornou-se 
possível fazer um enxerto cutá- 
neo, Outro paciente de 39 anos 
de idade, cujo caso foi comuni- 
cado, sofria de colite ulcerativa 
e apresentou grandes e contínuas 
melhoras após um tratamento 
com Terramicina, 

A Terramicina também pro- 
mete ser de grande valor na ci- 
rurgia. Este antibiótico aumenta- 
rá o raio de acção e diminuirá 
o perigo da cirúrgia gastro-intes- 
tinal, facilitando ainda o trata- 
mento de infecções intestinais. 

Horário dos combóios 
Partidas para 0 norte | Partidas para o gul 

Casa das Utilidades 

é na Avenida Dr, L. Peixinho, 124 

Não pode haver enganos 
  

5,21 (coi 0,51 (correto) 
6,05 a 7,32 (ónibus) 
6,55 (mixto) 10,21 púnido, 1 
8,20 (tram) 10,29 (correio! 

11,14 (tram, 11,48 (semi-dir.) 
12,26 (rápido) 15,39 (ónibus) 

12,35 (tram, 19,42 (rápido) 
15,44 (tram, 21,55 (mixto) 

17,46 (semi-dir.) Do Porto chegam 
17,55 (tram.) tram. às 11,32,17,37, 
21,01 (correio) 19,08 e 20,44 que 
22,57 (rápido) 1 Inão seguem. 

) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

  

PARTIDAS CHEGADAS 

7,45 7,24 
14,05 10,50 
17,55 19,26 
19,50 23,15 

  

  

Olínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das I4 às 18 h. 

Praça do Coméreio, 11-1.º 
| Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 

  

  

    Dr. Armando Seabra 
Onvidos — Nariz — Garganta 

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOORENÇO PEIXINHO 
Aveiro              

      

  

TR JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

[a 
Av. Dr. Lourengo Peixinho, 31-1.º 

AVEIRO     
  

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

cruzadas, na Papelaria Vianense, 
ns Viana do Castelo, 20— AVEI- 

  

  

Casa de 4 frentes 
com luz electrica, água canalisada 
e quartos de banho, aluga-se em 
S. Tiago, junto à capela da Se- 
nhora da Ajuda, Informam na 
própria. 

ALU GA SE o prédio de 
e David Fer- 

nandes Costela, na Rua de Ilha- 
vo, por motivo de retirada do pro- 
prietário. Dirigir ao próprio, 

    

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . , . 15900 
Colónias (Ano) 80800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso . 460 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 

trato especial,  
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